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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: elaborar uma tecnologia 
educativa audiovisual em LIBRAS sobre 
eventos adversos pós-vacinação (EAPV) para 
orientação de pessoas surdas. Métodos: a 
gravação do vídeo ocorreu em outubro de 
2018 e foi utilizado como roteiro do vídeo um 
folder informativo sobre eventos adversos pós-
vacinação - EAPV, o qual foi traduzido da língua 
portuguesa para a língua de sinais. A edição foi 
realizada por uma equipe técnica. No período 
de produção de vídeo, houve a participação da 
autora no vídeo e dois profissionais tradutores/
intérpretes para ajudarem no processo 
tradutório. Foi gravado em um estúdio com o 
auxílio de equipamentos técnicos. No período 
pós-produção de vídeo, ocorreu a edição do 
material e posteriormente a revisão. O vídeo é 
de aproximadamente 15min28s. Resultados: 
o vídeo educativo torna a informação de fácil 
acesso, pois desperta o interesse e prende a 
atenção das pessoas em diferentes classes 
sociais ou níveis educacionais pertencentes a 
qualquer comunidade, além disso, ensinam, 
discutem, divulgam informações e emocionam. 
Uma linguagem simples pode favorecer 
a motivação do usuário dos serviços de 
saúde para iniciar e manter o interesse pelo 
material educativo minimizando as barreiras 
da comunicação, tornando-a mais eficiente e 
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de maior alcance. Conclusões: a experiência proporcionou a autora um momento rico de 
aprendizagem e a confirmação de que é preciso trabalhar para a implantação de tecnologias 
educativas (midiáticas) na verdadeira inclusão dos sujeitos surdos. 
PALAVRAS-CHAVE: Acessibilidade, Vacinas, Tecnologia educativa.

PRODUCTION OF AN AUDIOVISUAL EDUCATIONAL TECHNOLOGY IN LIBRAS ABOUT 

ADVERSE POST-VACCINATION EVENTS

ABSTRACT: Objective: to develop educational audiovisual technology in LIBRAS about 
adverse events after vaccination (AEFI) to guide deaf people. Methods: a video recording 
that took place in October 2018 and used as a video script in an information folder on 
adverse events after vaccination - EAPV, or which English language was translated into 
Portuguese language signs. An edition was carried out by a technical team. During the video 
production period, the author participated in the video and two professional translators / 
interpreters to help with the commercial process. It was recorded in a studio with the help of 
technical equipment. In the post-production period of the video, the material was edited and 
subsequently revised. The video is approximately 15min28s. Results: the educational video 
becomes easily accessible information, as it arouses the interest and holds the attention 
of people in different social classes or educational levels belonging to any community, in 
addition, they teach, discuss, disseminate information and thrill. A simple language can favor 
the motivation of the user of health services to initiate and maintain interest in educational 
material, minimizing communication barriers, making it more efficient and of greater reach. 
Conclusions: an experience provided a rich moment in learning and a confirmation that it 
is necessary to work for the implementation of educational (media) technologies in the true 
inclusion of deaf individuals.
KEYWORDS: Accessibility, Vaccines, Educational Technology.

INTRODUÇÃO

O avanço da tecnologia está diretamente relacionado à crescente inserção do uso de 
recursos tecnológicos na educação, na saúde, na cultura e em várias áreas do cotidiano 
das pessoas, afetando o modo de viver das pessoas e participando do processo de 
aprendizagem, com o objetivo de quebrar os paradigmas convencionais. Portanto, como 
nos textos orais ou escritos podem trazer informações relevantes, os recursos midiáticos 
também possuem sua importância, sendo passíveis de interpretações e construção de 
saberes (RAMOS, 2013).

O uso de suportes tecnológicos no desenvolvimento de conhecimento e transmissão 
de informação é considerado uma alternativa eficaz para determinado público alvo, indo 
de acordo com as necessidades específicas e, dessa forma, conseguir alcançar resultados 
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satisfatórios (MARQUES et al, 2012).
Inúmeros são os instrumentos tecnológicos disponíveis para as pessoas: 

computadores, celulares, notebooks, internet, rede social, tablet, entre outros, quando 
inseridos na educação especial, por exemplo, são capazes de atender as demandas de 
cada público específico. Diante do exposto, existem vídeos em Língua Brasileira de Sinais 
- LIBRAS, para a comunidade surda, utilizando a estratégia de aplicabilidade da tecnologia 
em benefício das pessoas com deficiência. (RAMOS, 2013; GOMES e BASSO, 2014).

A perda auditiva é definida como um problema sensorial não visível, que apresenta 
barreiras na percepção de sons (ARAÚJO e LACERDA, 2010). De acordo com a Lei 
Federal nº10.436, de 24 de abril de 2002, que reconhece a LIBRAS como língua oficial 
dos surdos no país e regulamentação por meio do decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 
2005, ocorreram mudanças significativas no processo de aprendizagem da comunidade 
surda. A língua em questão é a forma de comunicação e expressão, que apesar da perda 
auditiva, compreende o mundo e interage com a sociedade através das experiências 
visuais (ALVES e FRASSETO, 2015).

A valorização da tecnologia visual pode contribuir e fornecer o acesso das informações 
e promover o fortalecimento da sua identidade enquanto sujeito surdo, inserido em uma 
minoria linguística. Os vídeos, quando destinados para os surdos, precisam ser produzidos 
na sua língua materna, ricos em detalhes de informações, para assim atrair a atenção 
dessa população. Dentro da área da saúde, a ampla disseminação de temáticas ligadas 
à educação em saúde, especialmente no âmbito da imunização, reveste-se de enorme 
importância, pois contribui na promoção da saúde, popularizando meios preventivos e 
maiores informações sobre vacinas e os possíveis eventos adversos que podem ocorrer.

A utilização e disseminação da vacina é considerado um grande avanço da saúde 
pública no Brasil. Estão disponíveis através do Sistema Único de Saúde, coordenado 
pelo Programa Nacional de Imunizações (PNI) e serviços privados. O programa tem a 
finalidade de proteção da população brasileira, contra doenças que podem ser evitáveis, 
controladas e erradicadas. É reconhecida como uma política pública em saúde exitosa 
pelos bons resultados ao longo dos anos (TEMPORÃO, 2003).

Os eventos adversos pós-vacinação (EAPV) são caracterizados por quaisquer 
ocorrências indesejadas após a utilização da vacina e que possuem uma relação de 
causalidade com o uso de imunobiológico. São classificados nas seguintes categorias: 
reação à composição da vacina, coincidentes - associados temporalmente à vacina, 
potencializado pela aplicação da vacina, eventos de causas desconhecidas, e erros em 
imunização. Os EAPV ocorrem principalmente em crianças, pois é o momento da vida do 
ser humano em que recebe o maior número de vacinas, além da fase de desenvolvimento 
imunológico, como consequência sua vulnerabilidade (BRAGA et al, 2017).

Nessa perspectiva, percebe-se que o sujeito surdo possui singularidades ligadas à 
língua e linguagem, diante da precariedade nos serviços de saúde, não há sensibilidade 
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dos profissionais de saúde e olhar crítico na criação de ações voltadas à melhoria da 
qualidade de vida e acessibilidade em assuntos e serviços de atendimento relacionados 
ao repasse de conhecimentos de saúde, em casos como os EAPV em LIBRAS.

O presente estudo justifica-se pela necessidade da tradução e criação de um vídeo 
em LIBRAS sobre os principais EAPV. A escolha do tema é resultado de experiências 
vivenciadas ao longo dos anos como Tradutora/Intérprete de Língua de Sinais - LS e filha 
ouvinte de pais surdos.

Não foram encontradas pesquisas sobre a comunidade surda e conhecimentos 
sobre o que fazer em casos de EAPV, bem como demonstram a dificuldade de contato 
com profissionais de saúde usuários da LS, o que resulta na precariedade nos serviços 
de orientação e assistência sobre a imunização. Outro ponto bastante abordado pelos 
surdos é o baixo acesso à informação sobre a temática em LIBRAS, tendo em vista 
que a comunicação é a principal barreira, assim como a baixa alfabetização em Língua 
Portuguesa (segunda língua).

Faz-se necessária a produção de materiais midiáticos em LIBRAS (modalidade 
espaço-visual) como estratégia eficaz para a realização da educação em saúde e 
disponibilizar para todas as pessoas surdas do país. Vale ressaltar que a construção das 
políticas públicas em saúde, sejam específicas para este tipo de grupo, com a capacitação 
dos profissionais de saúde, apoio da família e elaboração de materiais com metodologia 
adaptada à realidade dos surdos. Portanto, este estudo objetivou elaborar uma tecnologia 
educativa audiovisual em LIBRAS sobre eventos adversos pós-vacinação (EAPV) para 
orientação de pessoas surdas.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo metodológico caracterizado por uma modalidade de pesquisa 
que tem como objetivo principal elaborar estratégias tecnológicas que podem ser inseridas 
e avaliadas em ambiente educacional ou assistencial, e como consequência a criação de 
produtos ou serviços (RODRIGUES, 2007).

 É perceptível a contribuição positiva das estratégias tecnológicas nos processos de 
saúde, como um vídeo educativo por exemplo, não se encontra na literatura uma descrição 
atual completa do percurso metodológico a ser seguido pelos que são instigados a produzir 
esse tipo de tecnologia. O que existe são pesquisas semelhantes do desenvolvimento de 
hipermídia (FREITAS, 2010).

O roteiro utilizado para a produção do vídeo foi um folder informativo desenvolvido na 
tese de doutorado em Saúde Pública de uma das pesquisadoras, contendo os principais 
eventos adversos pós vacinação (EAPV) e as orientações/condutas frente esses eventos, 
para serem entregues aos responsáveis das crianças, nas salas de vacinação.

A produção do vídeo ocorreu no mês de outubro de 2018. O processo de criação e o 
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objetivo do vídeo, para além da produção em si, é de que as cenas fossem transmitidas de 
forma clara, objetivas, descontraídas, autênticas e numa linguagem acessível ao público 
de destino do vídeo.

 Após contato com produtora que contemplou os requisitos adequados para 
realização do vídeo, foram realizadas reuniões iniciais para discussão e planejamento 
para que as pesquisadoras pudessem acompanhar o desenvolvimento da ferramenta 
educativa orientando a equipe técnica em aspectos específicos da temática do estudo. A 
atriz do vídeo foi a própria pesquisadora, pois a mesma tem fluência e domínio sobre a 
língua em LIBRAS. O roteiro do vídeo foi lido e ensaiado previamente pela atriz e equipe 
de produção, para então, serem iniciadas as filmagens. A gravação do vídeo ocorreu em 
estúdio em cenário pré-definido.

Com a finalização das gravações, foi iniciado o processo de edição do vídeo, com a 
escolha do layout. Para esse processo, foram realizados alguns encontros para ajustes 
necessários até obter um consenso entre pesquisadores e equipe de produção.

O projeto de pesquisa não foi submetido ao comitê de ética em pesquisa, pois não 
se trata de pesquisa envolvendo seres humanos.

RESULTADOS

Produção do vídeo

Essa etapa contou com a participação da autora do estudo que apresenta fluência e 
domínio com a LIBRAS. Na gravação do vídeo contou com o trabalho de dois profissionais 
especialistas em produção de vídeos em LIBRAS, os quais utilizaram equipamentos 
técnicos profissionais tais como: câmeras profissionais, tripés, iluminação e anteparos 
apropriados.

O vídeo foi gravado em dois momentos, no turno da tarde, no mês de outubro de 
2018.

As cenas foram filmadas em tomadas, isto é, em intervalos de tempo entre o início 
e o término de cada gravação. As cenas foram formadas pelo conjunto de tomadas 
constituindo assim o vídeo educativo pelo conjunto de cenas gravadas (JOVENTINO, 
2013).

Importante informar que foram realizados vários ensaios com a atriz que constituía 
no vídeo, para tanto foi organizado antecipadamente o roteiro para adaptação de cada 
cena.

As cenas precisaram ser gravadas por várias vezes para que chegasse a um 
resultado satisfatório no que diz respeito aos ângulos, iluminação, falas e expressões 
faciais e corporais.
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Pós-produção do vídeo educativo

Depois de finalizadas as gravações, a equipe de produção deu prosseguimento com 
a edição do vídeo, com a organização das cenas e suas respectivas falas, e por fim, foi 
escolhida a trilha sonora para compor o vídeo.

Concluída a edição do vídeo, depois de vários ajustes, foi realizada a revisão do 
material editado. Nessa etapa, contou-se com a participação das pesquisadoras e do 
próprio produtor, que por várias vezes assistiram o vídeo e fizeram as modificações 
necessárias conforme sugestões e recomendações identificadas. As alterações foram de 
cunho estético-visual e visam promover a melhoria da qualidade do vídeo.

O vídeo foi finalizado com um tempo total de 15 minutos, divididos em várias séries, 
com tempos diferentes, incluindo os créditos. O tempo de cada série do vídeo ficou de 
acordo com as recomendações técnicas para vídeo educativo, de forma que o público 
se mantenha atento ao conteúdo de forma eficaz (PIMENTEL et al, 2017). O tempo 
final de gravação do vídeo foi considerado adequado, pois um vídeo educativo não pode 
ultrapassar 20 minutos, sendo que, um tempo de exposição longo, diminui a atenção e 
captação de informação dos telespectadores (MARTINHO, 2009).

DISCUSSÃO

O vídeo educativo torna a informação de fácil acesso, pois desperta o interesse 
e prende a atenção das pessoas em diferentes classes sociais ou níveis educacionais 
pertencentes a qualquer comunidade, além disso, ensinam, discutem, divulgam 
informações e emocionam (BARBOSA, 2008).

Vários estudos apontam inúmeras experiências favoráveis e que reafirmam a 
importância da utilização do vídeo como instrumento que facilita a compreensão e o 
interesse do público pela temática (JOVENTINO, 2013).

Uma linguagem simples pode favorecer a motivação do usuário dos serviços de 
saúde para iniciar e manter o interesse pelo material educativo minimizando as barreiras 
da comunicação, tornando-a mais eficiente e de maior alcance (MOREIRA, 2003).

Um material bem elaborado ou uma informação de forma clara e de fácil assimilação 
melhora o conhecimento e a satisfação do paciente, desenvolve ações que influenciam o 
padrão de saúde e favorece a tomada de decisão (OLIVEIRA et al, 2008).

Não há muitos estudos na literatura que abordam a inserção de vídeos como 
estratégia de educação em saúde para a comunidade surda. A combinação entre mídia 
e educação, promove um fortalecimento e aceitação da cultura e identidade surda. Os 
vídeos quando bem elaborados e empregados como método educativo, tem um valor 
inestimável. Espera-se que novas iniciativas com temáticas relevantes sejam criadas de 
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acordo com as necessidades de informação sobre o que se propõe a trabalhar. Por isso, 
a necessidade de criar um material visual claro e objetivo (VANOYE e GOLIOT, 1992). 

Para a construção do vídeo, destaca-se a difi culdade na parte tradutória do folder, 
pois a falta de sinais específi cos dos termos técnicos na área da saúde para a compreensão 
da informação são consequência da carência na comunicação entre os profi ssionais 
de saúde e o sujeito surdo, além do número reduzido de pesquisas com o objetivo de 
incentivar o acesso à informação desse público específi co, já que a temática do trabalho 
é tão importante, pois independente da sua condição clínica e limitação, o surdo deve 
tomar as vacinas, conhecer sobre a temática, e manter o calendário de imunização em 
dia, portanto, é uma população que também está exposta aos EAPV.

Figura 01: Demonstração do layout do vídeo, com legenda e interpretação em LIBRAS
Fonte: Elaborado pela autora.

Figura 02: Demonstração do layout do vídeo, com legenda e interpretação em LIBRAS
Fonte: Elaborado pela autora.
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Figura 03: Demonstração do layout do vídeo, com legenda e interpretação em LIBRAS
Fonte: Elaborado pela autora.

Figura 04: Folder - "Eventos adversos pós-vacinação. O que fazer?"
Fonte: Fruto Tese de Doutorado - Vigilância de eventos adversos pós-vacinação no estado do Ceará, Brasil, 2000-2012.

Outra dificuldade encontrada pela autora foi no momento da edição, devido ao preço 
estabelecido para a confecção desse material, bem como, o fato de ele não conhecer a 
Libras, no momento de fazer os cortes da sinalização da autora, a voz em off e a legenda, 
para tentar ao máximo sincronizar entre as línguas envolvidas. Quem assiste ao vídeo e 
é usuário das duas línguas, percebe que não há sincronização entre ambas. A legenda de 
forma simplificada, reduziu essa diferença.

Apesar de ser usuária fluente na Língua de Sinais, a construção de material educativo 
audiovisual torna-se desafiador, pois trabalhar com temas de área científicas, como por 
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exemplo, a saúde, exige domínio na tradução/interpretação de uma língua para outra 
e na temática a ser trabalhada. O trabalho é considerado uma iniciativa que permitiu o 
surgimento de um produto final que, posteriormente, será validado e disponível para toda 
a comunidade surda.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluído todo o processo de tradução e construção da tecnologia, o estudo não se 
finda aqui. Se ressalta que o vídeo poderá passar por atualizações contínuas mediante 
ao crescimento científico.

 O uso do vídeo como ferramenta da educação em saúde para tratar sobre a 
temática dos EAPV torna-se valiosa, a experiência proporcionou a autora um momento 
rico de aprendizagem e a confirmação de que é preciso trabalhar para a implantação de 
tecnologias educativas (midiáticas) na verdadeira inclusão dos sujeitos surdos.

 Verifica-se a escassez da produção de vídeos de temas ligados à educação em 
saúde para a comunidade surda, com isso, há o comprometimento de promoção de 
estratégias para prevenção/combate à doenças para essa população, visando dinamizar 
o acesso à informação, a produção de tecnologias educativas em LIBRAS merece atenção 
especial.  

 Espera-se com esse trabalho estimular e difundir novas aquisições em LIBRAS 
e encorajar pesquisas com o foco no melhor aproveitamento dos recursos midiáticos 
na produção de materiais acessíveis para trabalhar com a população em questão, com 
temáticas relacionadas à promoção da saúde, prevenção de doenças e reabilitação dos 
agravos.
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